
23 OUT (QUA.) | 21H

Pedágio
de Carolina Markowicz

Idade: M/14 anos
Sinopse: Suellen é uma empregada de portagem 
que começa a usar o seu emprego para ajudar um 
bando de ladrões a roubar relógios de pessoas que 
se deslocam para o litoral. Mas só por uma causa 
nobre: mandar o filho para um dispendioso curso de 
conversão gay.
Duração: 102 minutos | Género: Drama 
Origem: Brasil, Portugal | Ano: 2023 | Preço: 
Entrada livre com levantamento de bilhete no dia. 
Local: Auditório Fernando Lopes-Graça

25 OUT (SEX.) | 21H

Crossing - A Travessia
de Levan Akın

Idade: M/14 anos

Sinopse: Lia, uma professora reformada que vive na 
Geórgia, sabe por um jovem vizinho, Achi, que a sua 
sobrinha Tekla, uma jovem trans que desapareceu 
ao ser rejeitada pela família, atravessou a fronteira 
com a Turquia.
Na esperança de trazer Tekla para casa, Lia viaja até 
Istambul com o imprevisível Achi, que foge dos seus 
próprios dramas familiares, a fim de a encontrar. 
Cedo se apercebe da dificuldade da sua situação. 
Não há pistas e nem sequer falam turco. Ao 
explorarem as profundezas ocultas da cidade, a 
sorte de ambos muda quando se cruzam com 
Evrim, uma advogada que luta pelos direitos da 
comunidade queer e se dispõe a ajudá-los na busca.
Duração: 106 minutos | Género: Drama 
Origem: Turquia, Suécia, Georgia, França, 
Dinamarca
Preço: Entrada livre com levantamento de bilhete 
no dia
Local: Auditório Fernando Lopes-Graça

22 OUT TER.) | 15H30

Conversa sobre 
Trans(formação)
Local: Associação de Oficiais das Forças Armadas 
(AOFA)
Entrada Livre ao Público em Geral

Sinopse: Outubro é o mês em que se assinala o Dia 
Municipal para a Igualdade e, em simultâneo, o Dia 
Mundial da Saúde Mental. Através desta  “Conversa” 
pretende-se refletir acerca dos aspetos psicológicos, 
sociais e familiares que envolvem a 
Transsexualidade, ouvindo testemunhos de pessoas 
transgénero e seus familiares, bem como, 
profissionais de saúde de diversas áreas de 
especialização.
Organização: CMA, AMPLOS e AOFA

24 OUT (QUI.) | 10H

Adesão do Município 
à Carta Portuguesa 
para a Diversidade
Local: Auditório da Biblioteca José Saramago
Entrada Livre ao Público em Geral

Sinopse: A Carta para a Diversidade, iniciativa da 
Comissão Europeia, é um dos instrumentos 
voluntários criados com o objetivo de encorajar os 
empregadores a implementar e desenvolver 
políticas e práticas internas de promoção da 
diversidade. Tem como princípio a Diversidade, 
entendida como o reconhecimento, o respeito e a 
valorização da(s) diferença(s) entre as pessoas, 
incluindo particularmente as diferenças relativas ao 
sexo, identidade de género, orientação sexual, etnia, 
religião, credo, território de origem, cultura, língua, 
nacionalidade, naturalidade, ascendência, idade, 
orientação política, ideológica ou social, estado civil, 
situação familiar, situação económica, estado de 
saúde, deficiência, estilo pessoal e formação.
Organização: CMA em parceria com a Associação 
Portuguesa para a Diversidade e Inclusão (APPDI)

Cinema Teatro Encontro

22 OUT (TER.) | 14H | 16H

Os brincos à Ronaldo 
e outras histórias

Idade: M/14 anos | Duração: 60min
Local: Auditório Fernando Lopes-Graça
Preço: Entrada livre, mediante convite efetuado às 
escolas com ensino secundário do concelho.

Sinopse: A peça visa a promoção da Igualdade de 
Género através de metodologias ativas de educação 
artística. 3 Intérpretes para 30 personagens. Um 
espetáculo bem-disposto, rápido e intenso, com a 
vida toda a correr. Como as vidas de cada um de 
nós, e como o mundo que nos rodeia: situações 
quotidianas, casos exemplares, e a ironia dos 
preconceitos, dos estereótipos de género, da 
regulação de comportamento a que estamos 
sujeitos. Da empresa ao cabeleireiro, do consultório 
médico à praça, do táxi ao portão de casa, da sessão 
de fitness ao jogo de futebol, situações a que não 
somos impunes: cada gesto foi criado porque era já 
nosso, cada palavra foi dita porque a já dissemos. O 
espetáculo procura com muito humor, construir um 
futuro com maior igualdade.
Produção: Alexandre Sampaio e Casa de Vilar – 
Associação Cultural e Artística.

24 OUT (QUI.) | 16H

Envelhecemos Desde 
que Nascemos

Idade: M/14 anos
Preço: Entrada livre com levantamento de bilhete 
no dia 
Local: Auditório Fernando Lopes-Graça

Sinopse: Apresentação de performance sobre o 
idadismo de género numa desconstrução que 
pretende chegar a espetadores de uma forma 
desconstruída, falando de temas como a 
sexualidade, estereótipos e infantilização das 
mulheres no envelhecimento.
Direção: Inês Lapa Lopes e São José Lapa
Organização: Espaço das Aguncheiras para o 
Projeto “O envelhecimento e o género: numa 
perspetiva interseccional”, desenvolvido pela UMAR 
com subvenção da CIG.

A 24 de outubro de 2024, a Câmara Municipal de Almada assinala o Dia Municipal para a 
Igualdade, no âmbito do Plano Estratégico Local da Igualdade e Não Discriminação de Almada 
(INDA).
Almada abraça diversas iniciativas que, no contexto da promoção da igualdade, procuram contribuir 
para uma sociedade solidária, livre e justa para todos os que dela façam parte, consolidando esta 
cidade como um território de muitos.


